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S e n d o  n e c e s s á r io  p a r a  m a io r  
f a c i l id a d e  n a  r e m e s s a  d e  n o s s a  
fo lh a , a o s  a s s i g n a n t e s  d e  fó r a ,  
o r g  a n i s a r - s e  l i s t a s  im p r e s s a s ,  e  
m e sm o  p a r a  r e o r g a n is a r  a  n o s s a  
e s c r ip t u r a ç a o ,  p e d im o s  a o s  n o s s o s  
a s s i g n a n t e s  d e  fó r a  o  e s p e c ia l  
o b s e q u io  d e  m a n d a r e m  s a t i s f a z e r  
a  im p o r ta n c ia  e m  a t r a z o  d a s  s u a s  
r e s p e c t iv a s  a s s i g n a t u r a s ,  v e n c i 
d a s  e m  3 1  d e  D e z e m b r o  f in d o ;  e  
b e m  a s s im ,  á q u e l l e s  q u e  q u iz e r e m  
c o n t in u a r  a  r e c e b e r  a  n o s s a  fo lh a  
d e v e m  r e g i s t r a r - n o s  a  im p o r ta n 
c ia  d o  p r im e ir o  s e m e s t r e ,  já  e n 
c e t a d o ,  v i s t o  t e r m o s  a d o p ta d o  o  
s y s t e m »  d e  c o b r a r  a s  a s s i g n a t u -  
r a s  a d ia n ta d a m e n te .

E m  f in s  d e  F e v e r e ir o ,  e p o c a  
e m  (q u e o r g a n is a r e m o s  to d a  a  
n o s s a  e s c r ip t u r a ç ã o ,  s u s p e n d e 
r e m o s  a  r e m e s s a  d ’«A  C ID A D E »  
a o s  a s s i g n a n t e s  d e  fô r a  q u e  n á o  
t iv e r e m  a t t e n d id o  e s t e  n o s s o  p e 
d id o .

Aos leitores

SUPPUTA
Eu  soffro immeuso ,  t au t a  magua ,  tant a 
Que nem sei  te d i z e r . . .  Mas sei ,  escuta,  
Soffrer a luc t a at roz,  a forte lucta 
Da s audade  ter r ive l ,  que  Bupplanta

As minhas  ambiçOes,  os meus  sonhares ,
Os meus  r isos de amor ,  mortos bem cedo,  
Tenhos  unicos,  a zues ,  de amo r  e medo,  
—Sonhos  gemeos  d a  dôr  e  dos pesar es  1

E t an t as  maguas  eu g u a r d o  c o n f u n d i n d o  
A os i que  me ouvem r i r ,— rir  d o l o r o B o ,
— Riso de louco,  riso que  entr is tece.

E nessa luc ta  a t r o z— s -ffrendo e r i ndo—
Eu suppl ico ao teu amor  explendoroso 
Que me a l en t e  na dor ,  com uma prece  1

falsidade.  Es t e  meu  amigo  nunca  i n t e r -  j A eleição rea l i sa - se  em  momento  da 
veio na  di recção do j orna l  e nem no que   ̂ significação pa ra  a  r i queza  e o 
era  por m im publ i cado.  Posso mesmo  pres t igio da Nação,  
affirmar que  el le  nem teve  conhec imento A desvalor ização dos p ri nc ipaes  pro» 
da  mi nh a  resolução,  quando  assumi  a  duetos do nosso sólo de t e rmina  uma  cr ise

Deixo hoje a di recção de s t a  folha.
Duran te  o tempo que t ive a  meu  cargo 

a  redacção d ’«A Cidade de Ytú» con-  
s e rve i -me s empre  na  defens iva ,  pug uau -  
do pelos i n t ere sses  des t a  população,  
cont r a  os a t aques  injustos que  soffria 
em seu bem estar .

Tenho  cer t eza  de ter  bem cumpr ido o 
meu  deve r  de r edactor  o por isso a minha 
consci ência  está  t ranquil la .

Abandono o meu  posto por mot ivos 
ponderosos e de car ac t e r  puramen te  
par t icular .  Es tou  encar r egado,  como a d 
vogado,  de pa t rocinar  cerca  de t r in t a  
acções diversas ,  e isto imposs ibi l i t a-me 
d e  as sumi r  o grançie e cargo que  traz a 
direoção de um jornal .

Approvei to  a  oppor tun idade  pa ra  fazer  
uma  decla ração : os m e u s  e s c r i p t o s  n a  

« C i l ^ d e  DE Y tú», n u n c a  r e c e b e r a m  i n s p i 

r a ç ã o  DE QUEM QUER QÜB SEJA. ElleS 86111 
pre foram de miuha iu tei ra  responsab i l i 
dade .

Fu i  açcusado de ser  inf luenciado pelo 
Dr. Oçtaviauo Pe re i r a  Mendes .  E ’ uma

redacção.
O Directorio do Par t ido  Republ i cauo 

t ambem u eu hu ma  r esponsabi l idade  tem 
quanto as publ icações que  fiz e tão 
pouco u eu hu m a  ge renc i a  t em uas  o f i c i 
nas do jornal  que ó pe r t eucen t e  a  uma 
associação par t icular .  J á  decla re i  isso em 
bolet im e confi rmo agora .

sér ia ,  que  t em  de  ser  cu i dadosamen te  
e s tudada  e  e f i c a zm en te  resolvida  por 
col laboração dos  i n t er es ses  da nossa  r i 
queza  em per igo e dos poderes  públicos.

O Par t ido  Republ i cano de S.  Paulo,  
r ep r e sen t an t e  dos i n t e re sse s  do Estado,  
e,  por tanto,  dessa g r ande  c las se  p ro du 
ctora a  cuja  dedicação deve  os mais   D *

Tam bem  soa îorçado a  dVclárar que  c ium en tos  de  suu formação h is to r i

uuuca  percebi  honorar ios  para  e scr ever .  
Meus serviços foram gratui tos .  E m  vez 
de gauba r ,  di spendi ,  ex fo r ç an do - me  por 
fazer da «Cidade» um bom jorual .

Ernfim, fiz o que  pude  e estou com a 
consci ência  sat i s fei ta .

Agradeço aos lei tores  a  boa accei tação 
que teve  es t e  jorual  du ran t e  a  m inha  

stão,  e aos amigos  fico grato pelas 
pa lavras  de  animação quo s empre  me 
d ispensa ram nos momentos  de lucta.

Aos amigos  e companhe i ros  de r e d a 
cção,  bem como ao. pessoal  da of i c i na  
dou aqui  o t es t emunho publico de minha 
gra t idão pelos serviços que  p r e s t a r a m - 
me,  au x i l i au do -m e  ua pe sada  tarefa que 
t ive como redactor-cl iefe.

Que a «Cidade de Ytú» cont i uúe  como 
deíeusora  dos i n t e r es ses  des te  bom povo 
e que  seja bafejada por  toda  sor te de 
prosper idades  é o que  s i ncer amen te  
desejo.

Ytú,  5 - 2 —903.
A q u i l i n o  do  F i l h o .

BOLETIM 
REPUBLICANO

E l e iç õ e s  f e d e r a o s
A Commissão Cent ra l  do Pa r t ido  R e 

publicano apresef l ta ao elei torado paulista 
os uomes dos cor rel igionar ios  escolhidos 
pura candida tos  ua eleição de  18 do inez 
corrente*.

O g ra ud e  numero de compauhei ros  
merecedores  da  e l evada  honra  de  r e p r e 
s en t a rem S. Paulo  no Congresso da 
Nação torua difficil a preferencia ,  em 
vista fia l imi tação dos logares  a p reencher .

Por  essa  razão não podem ser ,  ás vezes,  
a t t eud ida s  ju s t as  aspi rações  que,  e n t r e 
tanto,  mui to merecera  do Par t ido.

ca,  t em  ospec i a lmeu té  em vis ta collabo 
ra r  com o governo  da  Republ i ca  ua d e c r e 
tação das med ida s  de seguro,  rapido e 
possivel  r e m ed io ao s  ma les  que  affl igem a 
g rande  r i queza  brazi le i ra .

Ta rabea i  ó seu  peusameu to  . p r e d om i 
nan t e  p re s ta r  coucurso decid idová polí t ica 
pat r iót ica do i l lust re c idadão que  p re s ide  
a Republ i ca  e que pode ter  de appel lar  
para  a  energi as  do povo brazi le i ro em 
defesa do pres t igio da patr ia.

Os correl igionár ios  escolhidos para  
s e r em saf í ragados pelo elei torado pauli  ta 
e l eva r em ao Congresso Fedo ra l  a  defeza 
dos i n t e r e s se s  uae iouaes  e as  idóas do 
nosso Pa r t i do  são todos conhecidos  pela  
radi ção dos seus serviços  ou capac idade  
pa ra  pres ta l -os .

Assim,  a  Commissão en t r ega  á u o b ü K - 
taut e  disc ipl ina  do Par t ido  os afimes dos 
cand idatos  ao manda to  de s euado res  e 
deputados  p o r ^ í ^ ^ i u l o ,  e t am bem  lhe 
ap re sen t a  o nome  do doutor  
A ffo n so  A u g u s t o  M o r e ir a  P e n n a  
advogado,  r es i den te  em Miuas,  pe la  
Convenção Repub l i c ana  escolhido pa ra  
c andida to  ao cargo ,de  v i c e -p r e s iden t e  da 
Republ ica ,  vago pela  mort e  do p ran t eado  
dr.  Sylviauo Brandão.

O dr.  Affonso Pe nn a  i l lus t rou o seu 
nomo,  em  lougos,  const ant es  e notávei s  
serviços a  Pa t r ia  e á  Repub li ca .  O 
elei torado paul i st a  couheco,  como o 
do Brazi l  inteiro,  a  sua  g r a nd e  iudivi-  
dua l i dade ,  e pode bem ap rec i a r  o acer t o  
da escolha del le pa ra  tão em in en t e  
posição ao governo nacioual .

A Commissão tem,  pois,  confiança que  
os republ ic anos  acoorreráo pressurosos

propr ie tá r io ,  r e s i den t e  ua  Cap i t a l .
Na vaga  do dr .  Manoel  de Moraes 

Barros
D r. A lf r e d o  E ü is ,

l avrador ,  r e s i den t e  na capi ta l .
P a r a  D e p u ta d o s  

1°. DISTRICTO 
A n t o n io  M o r e ir a  d a  S i lv a ,  

advogado,  r e s i den t e  na  capi ta l .
Dr. B e r n a r d o  d e  S o u z a  C a m p o s ,  

advogado,  r es i deu te  na  capi t a l .
D r. J e s u í n o  U b a ld o  C a r d o z o  d© 
M ello ,

advogado,  r ea idan t e  na  capi ta l .
D r. J o ã o  G a le ã o  C a r v a lh a l ,  

advogado,  r e s i den t e  em Santos .
2°. DISTRICTO 

D r. F r a n c i s c o  M a r c o n d e s  R o m e ir o ,  
l avr ador ,  r es i den te  em  P iu d a m o u h a n -  

gaba .
D r. J o s é  V a lo is  de C a s t r o ,

l ent e,  r es i den te  ua  capi t a l .
C o r o n e l  M a n o e l J a c j j i t h o  D o m in -
g u e s  d e  C a s t r o ,

l avr ador ,  r es i den te  em S.  Luiz  de  
Pa ra hy t i ug a .

3o. DISTRICTO 
D r. A n t o n io  J o s é  d a  C o s ta  J u l w ,  

l avrador ,  r e s i den t e  em Boca ina .  A. 
D r. A r n o lp h o  R o d r ig u e s  d e  Aze \ 
v e d o ,

l av rado r ,  re s i dent e  em Lorena.
D r . J o s é  R o d r ig u e s  R e b o u ç a s  de 
C a ív a U io ,  

lavrador ,  r e s i deu t e  euDTauba t é .
4°. DISTRICTO 

D r. A n t o n io  d o  A m a r a l C e z a r ,  
advogado ,  r e s i den t e  em  Botucatú.  

C o r o n e l  F e r n a n d o  P r e s t e s  d e  A l«  
b u q u e r q u e ,  s t

l avr ador ,  r es i den te  em I t ape t i n inga  
D r. F r a n c i s c o  F e r r e ir a  B r a g a ,  

l ent e,  r es i deu te  ua Capi tal  F ed e r a l .
5°. DISTRICTO 

D r. E lo y  d e  M ir a n d a  C h a v e s ,  
advogadh ,  r e s i den t e  em  Ju u d i ah y .

D r. J o s é  L e i t e  d e  S o u z a ,  
advogado,  r e s i deu t e  no Amparo .

D r. J o s é  M a n u e l L o b o ,  
advogado,  r es i deu te  em Campinas .

6°. DISTRICTO 
D r. f l v a r o  A u g u s t o  d a  C o s t a ,  
C a r v a lh o ,  

advogado,  r e s i d en t e  na  Capi ta l  Fed e ra l .  
D r. F r a n c i s c o  d e  T o le d o  M a lta ,  

l avrador ,  r e s i deu t e  ua capi tal .  
C o r o n e l  P a u l in o  C a r lo s  d e  A r r u d a  
B o te lh o ,

l avrador ,  r e s i deu t e  em  S. Carlos do 
Pinha l .

7o. DISTRICTO 
D r. A n t o n io  C â n d id o  R o d r ig u e s

l avrador ,  r e s i den t e  em S.  Jo s é  do  Rio 
Pa rdo .
D r. J o s é  M a n o e l d e  A z e v e d o  M a r 
q u e s ,

l avr ador ,  r e s i den t e  na  cap i t a l .  
R o d o lp h o  X . d a  R o c h a  M ir a n d a ,

l avr ador ,  r e s i d eu t e  ua  capi t al .
S. Pau lo ,  I o de fevere i ro  de 1903.

Dr . F r e d e r i c o  J o s é  C a r d o s o  d e  Araújo 
A b r a n c h e s

[ J oão B a p t i 8t a  d e  M e l l o  O l i v e i r a  
urnas pa ra  da r em seus  votos a  esse  A n t o n i o  d e  L a c e r d a  F r a n c o

i l lus t re c idadão.
P a r a  S e n a d o r e s  

Na renovação do terço :
D r . J o a q u im  L o p e s  C h a v e s ,

J oão A l v a r e s  R u b i ã o  J u n i o r .

Deixa de a ss ignar  o coronel 
Fe rnando  P res tes  por  ser can* 
fiidato.



A Cidade de Y lu
Como se vê pelo Bolet im Republ icano,  

que  ac ima  publ icamos,  são apresentados  
candida to s  por es t e  distr icto,  os senhores  
doutores  Eloy  de Miranda Chaves,  José  
Lei to de Souza  e José Manoel Lobo.

São tambem candida tos ,  a renovação 
do terço 110 Senado,  0 Dr.  Joaqu im Lopes 
C h a v e s ;  para  a vaga  de ixada  com 0 ful- 
leci ineufo do nosso i l lustre cont er r âneo 
Dr.  Manoel  de Moraes  B ir ros ,  0 Dr.  
Alfredo Ell is;  e para  0 cargo de V ice -  
P re s iden t e  da Republ ica ,  0 Dr. Affonso 
Augusto Moreira Penna .

Todos es t es  nomes  são bas t ante  c o n h e 
cidos, 9 d guos,  pelos seus  g r andes  ser .  
viços á causa  publica,  do suffragio dos 
nossos co - rel igiouarios.

  -------------

Noticiário
F E S T A  D A  P A D R O E I R A

Cora g rande  exp lendo r ,  e obdecendo  a 
r isca 0 p r og r am me  que foi publ icado 
pela imprensa  local, teve lugar  no dia 
2 do andan te ,  a fesla da Padroe i ra  d ’es t a  
Pa roch i a ,  levada a  effeito pelo Circulo  
Catholiço N . S . da C andelaria . s 

Nas tardes de 30 e 31 de J ane i ro  e 1 
de Feve re i ro  , teve l ugar  0 tr iduo  p r e 
gando  du ran t e  elle 0 revd.  p ad re ^T h eo  
philo Levignani ,  S. J.  que tomou *como 
the se  a Educação R elig iosa , e os sãos 
pr i nc íp ios  da igreja e suas van t agens  na 
educação  da infancia.

Duran te  0 tr id u o  houve  g r ande  c o n 
co r r ênc i a  de fieis.

Na noite de I o. de Fevere i ro ,  vespera 
da  festa,  logo depo i s -de  findo 0 tr iduo  
houve  re t r e t a  peia corporação musical  
lndcjgendencia de O utubro , que  t a m 
bem na madrugada  do dia da fesla,  fez 
a alvorada.

No dia 2 as 11 ho: as ,  teve começo a 
mi s sa  can tada  so l emne ,  bençam das 
vellas e do e st andar t e .

o y q r o  es t eve  a cargo do maes t ro  João 
P d f f o  Corréa,  que  executou  uma  bonita 
j f nssa  a orgara e vozes.

/  As cinco horas  da tarde,  sahiu a rua 
a i r aponent i ss ima  proci ssão  da Padroei ra  
const ando dos ando re s  de N. S.  da Can-  
de l a r i a ed os  ApostofosS.  Pedro  e S. Paulo.

P reced iam as imandades  e as a ssoc i a
das e associados  do Cifeulo.  ' c o m / a s  
suas  respect ivas*ins ignias  t endo a f rente  
o r iquíss imo e s t andar t e  do qnal  fal íamos 
n ’out ro lugar .

O palio foi car r egado por  varios r e p r e 
s en t an te s  da Camara  Municipal ,  Ju i z  de 
Paz,  r ep r e sen t an t e  d ’esta folha e mais 
cavalhei ros .

A procissão subio pela rua do Carmo,  
a t r aves sou  0 largo do mesmo  nome! 
de sceu  a rna do Commercio ,  a t r ave ssou  
pela r ua  de S.  Franci sco,  subindo  pela 
Direi ta,  a té  a Matriz.

A en t r ada  da procissão, ,  mais am a  
vez.  fez-se ouv ir  0 r evd.  pad re  Livlgnani  
que  abundou  nas me%mas cons iderações  
da conferência ,  e t e rmin ando  0 s ermão  
houve  a b en çam  do S.  S. Sac r a me n to .

Tocou na proci ssão  a banda  30 de 
O utubro.

Em su m ra aa  festa da Padroe i ra ,  deixou 
gra t as  r e co rdações  a todos,  e por  
I sso ,  fel ici tamos ao C irculo, e ao R e v d J  
V iga i i j ,  Pad re  Eliziario de Barros .

— —

D R .C A L IX T O  D E  P A U L A  S O U Z A
Ha  dias passou por  esta  c idade ,  0 

nosso i l lust re con t e r r ân eo  Dr. Calixto de 
Pau la  Souza,  r e c en t e m en te  nomeado 
che fe  da T racção da Companhia  União 
So rocabana  e Ytuana.

C ompr imen tamo l -o .

— »«—

C A P I T lO  G A R R E T T
Tem estado nes t a  cidade,  0 nosso ami- 

ge e co l l abo rado r  Capitão F ranc i s co  
Garre t t ,  p ro fessor  na Capital .

Visi tamol 0 .

— —

P E L A  S A Ú D E  P U B L I C A

Estando g ra s sando a epedimia  de febre  
de mão ca r ac t e r  em  diversas  local idades 
da marg6m do Rio Pardo,  e out ros  pontos,
0 Dr.  Grac i anoGer ibe l l o ,  zeloso In spec to r  
Sani t ar i o  Municipal ,  tomou as p rov iden  
cias p rec i sas  pa ra  se r  feito 0 serviço  de 
des infecção nas bagagens  que se d e s e m 
ba rc a r em  nes t a c idade ,par a  0 que  eíficiou 
ao Dr. Emil io Ribas,  Director  da Hyg iene  
Pub l i c a  do Estado,  sol ic i tando 0 n e c e s s á 
rio para essa medida preventiva.

D R . J O Ã O  D’A L C K M IN
Em visita a sua  v e n e r a n i a  mãe e i rmã  , 

chegou  n ’esta  c idade  na quar t a  fe i ra  
ul t ima,  0 Dr.  João Capis t rano Ro dr i gue s  
d’Alcktnin,  a qu em  visi tamos.

— »« —

E S T U D A N T E S  Y T U A X O S
Foram approvados nas mat ér i as ,  de 

quaes  se su bm e t t e r a m a exame  na Capi
tal, os nossos i l lustres e j ovens  c o n t e r 
r âneos  Ha ra ido  Geribel lo,  João Alfredo 
Corrêa de Sampaio,  José  J.  Gonzaga F r a n 
co, Franc isco Rodrigues  S eck l e r  e Ge- 
tulio Grel let ,  aos quaes  fel ic i tamos.

-—»«—

D R . R A P H A Ë L  S A M P A IO
a  serviços  de sua  profissão est eve  

n ’esta  cidade 0 Dr.  Rapfiael  „ Corrêa 
Sampaio,  i l lus t re  advogado ^res ide^t e  na 
Capital.  ‘ v

Corap rimen tamo l-o .  * ■ <-
— »«—

A L V E S  L IM A  &  C O M P.
Para  0 an nn nc io  que  esta  f i rma faz 

hoje na nossa  folha,  ch amamos  a a t ten-  
ção dos s enho re s  l avr adores .

— —

A  S O R O C A B A N A
Sabemos  que  t ra ta  se ac t i va raen te  

para  0 r e s t abe l ec imen to  do t rafego mu tuo  
ent r e  esta  e s t r ada e a Ingleza,

Valha-nos  issq.
— »«—

E S T A N D A R T E  
Tivemos  0 p r a z e r  de ver  na Matriz,  0 

r i quíss imo e s t anda r t e  mandado  fazer 
pelo C irculo Catholiço N . S. da Candela- 
n a , des ta  c idade e execu t ado  no C o n 
vento das Merces.

E ’ ura t r abalho  d igno  de s e r  visto 
e admi r ado  pois r eu ne  a e leganc ia  ã 
magni f icência  dos bordados .

O e s t andar t e  que  é de dous mel ros  
mais ou menos  de com pr imen to ,  é azul 
celeste,  tendo no cen t ro  uma  cruz doura 
da r ecamada  de ped ras  de cores ,  no 
alto l ê - s e  a l egenda  : A g e r e  e t  Pa t i ; -  
aos lados as iniciaes  C. C. em baixo ; 
De N. S. d a  C a n d e l a r ia ,— 1903. Tudo 
isto t raba lhado a o u r o ;  sob a cruz e 
acima da -d e no m in a çã o  do ci rculo,  er  
g u e m - s e  boni t as  r amagens ,  i nt erca l adas  
de flores de var iadas côres  e feitios,  
dispostas era e legan te  symet r i a .

Sahio pela p r ime i r a  vez na procissão 
da Cande la r ia .  /

— Traba lhada  t ambem  no Convent i nho,  
vimos era mãos do nosso vigár io,  revd! 
padre  Eliziario de Ba rro s ,  uma boni ta 
e s t o h ,  com a qual  as i rmãs  daque l l e  re 
colhi raento p r e s e n t e a r a m - n ’o como seu 
capel lão.

E ’ t am bem  bordado a ou ro  e mat iz,  e 
de mui to bon i t o  effeito.
EH  î A H  Ï

Esta ó do nosso aprec i ado col lega 
ü  M ogyano  que  se edi ta em  Mogy Mirim 
que a publ i cou com a ép ig r aphe  C a n d i
dato  :

«Vimos na l ista dos candida tos  a 
deputação Federa l ,  ap r e s en t ad a  pela 
d iss idênci a e publ i cada  n ’0  Tem po,—  0 
nome do Dr.  Ed mu nd o  Goyanaz da F o n 
seca,  medi co re s ident e  em Mogy mir im.

E’ bom que  a diss idênci a saiba que  0 
Dr. Ed mu n do  Fon sec a  é hoje do mic i l i a 
do em Manaus ,  Est ado  do Amazonas ,  
p rox imidades  do Acre,  pa ra  onde m u d o u ’ 
^ M e s d e  que soube  que  a revol ta  de 
AgostoTWsimo não vingava.

Fazemos  e ssa  r evel ação para que  não 
haja  mot ivos de n i ^Made  na eleição 
quasi certa  d ’a q u e l l e canoma to .»  ^  

For te  coisa 1 Tamb em 0 col lega tem 
cada  l e m b r a n ç a ?  Como é  que  vai dizer  
que  0 hom e não arrezéde  mais ahi.

Olha collega,  se 0 moço fica outra 
vez de r i b a . . . rabi sca- l he  uma recei ta 
d ’aquel l as  do t empo  da revol ta ,  e vae 
tudo pelos ares .

E a lem disso elle foi pa r a  0 Acre,  só 
de máo para  m os t r a r  que  não tem medo 
de ca re ta s .

Convença-se  d ’is to col lega,  e de ixe  
elle s e r  elei to de novo,  para  que  lá no 
Congresso  Federa l ,  possa  ad h e r i r  a 
de sad he r i r  a vontade .

— —

P R O F E S S O R  A L C K M IN

Viúdo da Capital a cha- se  j á  n ’esta  
cidade 0 nosso  amigo  André  d ’Alckrain,  
i l lus t re  d i r ec to r  do Grupo D r Cesario  
Mot ta .

Em sua comp anh i a  veio a s u a V e n e r a n  
da mãe  D. Maria J o a n n a  Rodr igues  d ’ 
Alckrnin e sua  i rmã  D. A lme i r i nda  d ’ 
Aickmin.

Visi tamol-os ,

P A R A  S A N T O S
A pr es en to u - no s  as suas  desped idas ,  

vis to r e t i r a r - s e  desta cidade de mu dança  
para  Santos ,  onde vae col locar-se  na 
casa commerc i a l  Araújo,  Tavares  & 
Comp. ,  0 nosso p resado  amigo,  t enen t e  
Antonio Fer r az  de Toledo.

Gratos por  essa prova de def er enc i a ,  
fazemos votos peta  sua fel ic i dade .

— —

C IR C O  R U B E N S

Na noite de segunda-fe i ra ,  de spediu -  
se do nosso publ ico,  a com panh i a  Mira & 
Filho.

Quar ta  fei ra,  0 sec re t ar i o ,  0 d i rec tor  
e os ar t is tas ,  v ie ram ao nosso escr ipto-  
rio a p r e s e n t a r - n o c as suas despedidas  
e agr adec imen tos ,  e pe d i r a m -n os  fos se
mos os i n i e rp re t e s  do seu reconhec i  
raento para com 0 t enen t e  José  Ali pio 
Fer r e i ra ,  d igno delegado de policia,  e ao 
maes t ro  José Victorio,  p ro fesso r  da co r 
poração « Indepe ud enc i a  30 de Outubro»,  
e aos mas i cos da mesma ,  pelo mu i to  que  
auxi l ia ram.

— A companh ia  Mira,  seguio quint a-  
fei ra par a  Bragança ,  onde devia  e s t r e a r  
ho n t em .

A Cidade dese j a aos ar t i s tas  dessa 
troupe  mui tos  louros  e louras, e a g r a d e 
ce  a de l icadeza da despedida .

— » «—

« C ID A D E  D E  C A J U R U ’»
A 26  do co r r en t e ,  comp le tou  0 seu 

p r ime i ro  an no  de ex i s t enc i a  es t a  nossa  
collega,  que  s o b a  d i recção de Gu i lherme  
Dionysio,  se publ i ca  na local idade d ’onde 
ti ra 0 no me .

Fel ic i t amol  a.
— »«—

«O B A N D E IR A N T E »
Visi tou-nos 0 n°. 1°. d ’esto s em ana r io  

not icioso,  l i t t erar i o e commerc i a l ,  que  
ence tou  a sua  publ icação n;i Capital,  
t endo como seu d i r ec to r  0 Sr .  Antonio 
dos Santos  Ol ivei ra .

Gratos pela visi ta pe r í ou t t a r e mos .
— »« —

C O R R IG E A 1 DA
Na nossa local sob re  a mor te  e e n t e r r o  

do nosso saudoso amigo al feres  Ju l i o  
P imen ta ,  houve  um en gan o  que  vamos
cor r ig i r  :

Onde se l ê . . . d u a s  boni t as  corôas 
Sau la d es de sua fa m íl ia ,  leia-se : — de 

.André dç Tyledo'  Lara.

— »«—
S A L T O

Cora b r i l hant i smo  e g r ande  concur -  
renci a de povo r ea l i s a r am se na villa 
do Salto,  no domingo ul t imo,  as f e s t i v i 
dades  em hon r a  ao g lor ioso mar ty r  S. 
Sebast ião.

O fes tei ro,  que  é 0 nosso  amigo  e 
digno delegado de policia daquel l a  villa 
o s r .  Joaqu im  Leite de Sampaio ,  esforçou 
se e conseguio que  a festa t i vesse  um 
feliz exito.

Foram que imados  dois l indos fogos 
de ar t if ic io;  a par t e  mus ical  d e s e m p e 
nhou- se  co r r ec t am en te ,  a o r l e m  publica 
conse ivou  se ina l te r ada,  as c e r emon ia s  
rel igiosas foram pe r f e i t amente  desera  
penhadas ,  conco r r e nd o  para ellas 0 revd.  
padre  José  Nicolet t i ,  vigário d e l t o b y ;  e 
os t r ens  ont r e  esta  cidade e aquel l a  villa 
co r e r r am sempre  cheios  de passageiros .

Pa ra  0 ann o  de 1904 for am sor teados  
festeiros 0 nosso est i raavel  amigo 0 sr.  
Manoel  José Fe r r e i ra  de Carvalho e a 
exrna.  sra.  d.  Rosal i na  Leal.

— Casou se naquel l a  villa 0 sr .  Luiz 
•Lopes F e rnandes  cora a exma .  s r a .  d. 
Maria da Costa,  d i s t incta  filha
do nosso a ^ ^ ^ o  sr .  João H on or io  da 
Costa.

Nossos pa r a bén s .
— Seguio para S.  Paulo afim de t omar  

par le  na  r euni ão  dos l avr ado re s ,  que  
hon t em devia r e a l i s a r - s e  naquel l a  capital ,
0 sr.  F r anc i s co  Corrêa  de Almeida,  
p re s ident e  da Camara  Municipal  d ’aquel la  
villa.

— Fal l eceu no dia 29 do co r r en t e ,  as 
8 horas  da noi te ,  na fazenda «Pedra  
Branca»,  des t e  mun ic íp io ,  0 sr .  José 
Groff, ura dos p ropr i e t á r i os  daquel l a  
fazenda.

O sr. Groff era  um h o m em  t r aba lhado r  
e honrado,  de ixando  6  filhos e sua 
desol ada  esposa.

O conhec i amos  de per t o e por t an to ,  
l amen tamos  a sua  mor t e .

O seu corpo foi t r an spo r t ado  para 
esta  cidade,  pa ssando  pela vil la do Salto,  
onde contava  mui tos  amigos  e a c o m p a 
nhado de todos os seus comp anhe i ro s  

a fazenda em que  habi t ava e da qual 
ora  socio.

Nossos pezames,

(kpilão Lourcnço de Moraes
Os jo r nae s  de an t ’hon te r a ,  da capital- 

t r ouxe ram nos a infausta  nova do fal le,  
c imento ali,  do nosso amigo e d is t i nc to  
co rel igionario,  capi tão Lo u renço  de 
Moraes Barros ,  f azendei ro  nes t e  m u n i 
cipio, no impor t an t e  bai r ro  do Varejão,  
e h om em  aqui  g e r a l me n t e  e s t imado  pelas  
suas boas qua l i dades .

O finado e r a  i rmão  dos nossos  amigos  
Carlos,  Quer ino ,  Joaqu im  e Affonso 
Rodrigues de Arruda,  t am be m f az en d e i 
ros no mesmo  bair ro,  e sogro do capi t ão  
Franc i sco  de A r r u d t  Moraes,  che fe  do 
eácriptor io da casa Prado Chaves  & Comp.  
da Capital,  aos quaes  a p r e s e n t am o s  as 
nossas  sent idas  condo lenc ias .

Felicitações d’ «A Cidade»
— No dia 4 do co r r en t e  comple tou 

mai s um anno  de util e prec iosa  e x i s t e n 
cia 0 nosso joven e i l lus t re  amigo p ro f e s 
sor  Andrè  Rodr igues  d ’Alckmin,  co rr ec to  
Direc tor  do Grupo  Escolar  Dr. C ezario  
M otta , desta cidade.

Modesto como é, fugindo das  f e l i c i t a
ções que  por  esse  facto que r i am- lhe  ap re -  
zent ar  os seus  amigos e col legas,  a i nda  
ass im,  a n o i t e  v io- s e  cercado de g r a nd e  
num er o  d ’el les,  que  não fu r t a r am-se  ao 
deve r  de felicitai 0.

Uma  vez ahi  r eunidos ,  s e r v iu - s e  aos 
p r e sen t es  expl endida  meza de doces .

Em seguidas  houve  dança ,  b r i nqu edo  
de pr endas ,  musica,  etc.

Final isando,  fel ici tamos mai s um a  vez 
0 nosso dis t incto amigo,  au gu ra nd o - lh e  
não cen tenas ,  po rem mu i tas  dezenas  
iguaes dias.

« ü B i u - m
P R IM E IR O  T O R N E IO

(EM CEM PONTOS) 

NOVÍSSIMAS

(80) Todo 0 affecto é cor t ado depois  
da m o r t e —2 —3
(81) O ho me m ó um bipede de nm só
pó— 1—2
(82) E n c o n t r e i - a  na r u a — 1— 2
(83) Uma f rnc t a  que  m a l t a — 1 —2
(84) i Vi escr ip to  que  se o fferece -trab a 
l h o —1— 1

V e r ô n i c a

Bisadas
(85) 3 A p r es sa  r i  e p r e n d e —2
(86) 3  Após a dança  tú  levas uma queda-2
(87) 3 O aerol i to  eu já  li  que ó um 
q u a d r u p e d e —2

LOGOGRIPHO
(88 )

(a  )
Emfim te vejo 1— Emfim posso,
Curvado a teus pós,  d izer - t e  
Que não cessei  de que re r - t e ,  3 , 1 5 . 6  10 
14, 2, 5,* • ’
Pezar  de quan to  soffri :
Muito penei  ! Cruas anc ia s ,  9, 8,  7 13 
U ,  12 ,40 ,  3 *  ’ *
Dos teus olhos affastado,
H ouv e ra m me aca b r un ha d o  
A não l e m b r a r - m e  de ti 1
y  .• •  ....................................... .................
Vivi ; pois,  Deus  rae gua rdava
Pa ra  este  logar e h o r a !  1 , 6 ,  4 , 5 ,  16,* 
Depois de tanto,  s enho ra ,
V e r t e  e fa lar- te,  out r a  vez ;
R e v e r - m e  era teu ros to amigo,
Pensa r  em quan to  hei  perdido .
E este p ra n to  dolorido  
Deixar  co r r e r  a teus pós.»

(89) E n ig m a

D l

G ã o
M a r y a  Jo s L

Secção Livre
D e c la r a ç ã o  

Franc isco  Pe re i r a  Mendes  Nf t t o ,  
cor amun ica  aos seus  amigos  e ao pu b l i 
co em geral ,  que  d ’ora  em d ian te  passa 
a a s s i gnar - se  F ranci sco  Pe re i r a  Mendes.  

Ytú, 5 - 2 - 0 3 .
F r a n c is c o  P e r e ir a  M e n d e s .

Instituto Novo Mundo
ENSINO GRATUITO.  Aulas : pa ra  0 
sexo mascul i no  das 7 ás 8 da noi t e  ; para  
0 sexo f emin ino  das 4 ás 5 da tarde.  
Matér ias  e n s i n a d a s : Po r tuguez ,  Francez* 
Arithmetíca, Musica, Declamação.



A Cidade de Yiu

C ir c u lo  C a th o lic o
0  Circulo Cathol ico de N. S.  d i  Can-  

de l a r i a  agr adece  pei ihoradissicno a todos 
que  o coad juvarara  para  a rea l isação 
das festas da Pad roe i r a ,  e mui  e spec i a l 
m e n t e  ao seu as s is t en te  ecclesias t ico o 
nosso amado  vigário,  aos rvds .  padres  
Lev ignani ,  re i t or  do Collegio S. Luiz, 
Azevedo,  Noguei ra ,  H en r ique ,  José  
Masse t  e Pedro  Fe r r oud ,  as auctor ida-  
de s ,  c am ar a  municipa l ,  associações  pias 
e impre nsa ,  que  se l izeram r e p r e se n t a r  
na  procissão,  ao sach r is l ão  da mat r iz  e 
acoly thos ,  ao prof essor  João Corrêa,  
q u e  i n c u m b iu - se '  do serviço  musical  
i n t e rno ,  ao a rm ado r  J. Lei tão e a banda 
30  de Outubro .

B a la n c e t e  d a  F e s t a  d a  P a d r o e ir a
RECEITA 

P roduc to  das subscr ipçõas  516$000 
DESPEZAS 

Cêra 100$000
Fogos 100$C00
Grati f icação a banda 100$000
E ven tua e s  86$000
Doces  80$000
Armação 50$000

Total 516$000
Sala das se ssões ,  4 de feve r e i ro  de 

1903.
J o a q u im  D ia s  F e r r a z .

2° s ecr etar i o.
— —

A V IS O  C O M A IE K C IA L  

L o ja  d o  T o le d o

Communico  aos meus  amigos ,  f regue-  
zes e ao publ ico em gera l ,  que por  
e racomodo de Saude ,  sou forçado a 
l i guidar  o meu e s t abe lec imento  co ramer  
ciai, rogando com o ma ior  e m p e n h o  a 
todos os S en h o r e s  que  são devedo re s

a casa,  o f a v ô r  de l i qu idar em suas contas  
com a poss ível  b revidade .

Deixo i gua lmen te  de ve n d e r  a praso 
pela  ras ão  expos t a,  sò o f azendo a  d i 
n h e ir o  a  v i s t a  e com r e d u c ç ã o  d e  
p r e ç o s .  *

Ytú 1o. de J an e i ro  de 1903.

J o a q u im  V ic t o r in o  d e  T o l e d o .

A o  C o m m e r e io
O abaixo ass ignado  dec l ara  a es t a  

praça  e ás demai s  com qu em a f i rma 
Fe r r e i r a  Dias & Comp.  teve t ranzacções  
que  por  dissolução araigavel  de s t a  f i rma,  
t omou  á si a responsabi l idade  do act ivo e 
pass ivo a con ta r  de I o. de J a ne i ro  de 
1903,  con t i nuando  com o mes mo  r a m o  de 
negocio.

Ytú, 13 de J an e i ro  de 1903.
A n t o n io  F e r r e ir a  D ia s .

A o  c o m m e r e io  e m  g e r a l
Por  combinação  fei ta,  dec l a ro  que  

vendi  o meu  negocio  de seccos e m o 
lhados ,  ao sr .  Arr igo Bapt i s te ,  l ivre e 
de semb a raç ado  de qua lq ue r  onus .

Pa ra  ma ior  clareza f i rmamos a p r e 
s en t e  dec la ração .

Ytú, 5 de F eve re i ro  de 1903.
J o s é  G a r d i n i.

A r r ig o  B a p t is t e .

Editaes
O T en en t e  José Alipio Fe r r e i r a ,  de legado 

de policia de st a  c idade ,  etc.
Faz s aber  a todos quan to  o p r e s en t e  

edi tal  l e r em ou del le con hec imen to  ti 
v e r em  que  fica exp re s sa m e n t e  p roh ib i 
do,  os pres t i t os  ca rnava l e scos ,  phan 
tas iados ou não,  s ah i r em á rua desta 
c idade  sem p rev ia  l icença des ta  de l e 
gacia,  que  concede rá  o respec t i vo  n u 
mer o  de o rdem que  deve rá  se r  r u t r i -  
c a d o : bem a ss im,  fica abso lu t amen te  
p roh ib ido  f aze r - s e  al legorias  ou cr i t icas 
a civis,  clér igos ou a mi l i tares  e tc . ,  e 
os que  f izerem o con tr ar i o  ser ão  puni  
dos de accordo  com a lei.

E para  que n ingu ém t e  cha me  a i gno 
ranci a  mandei  fazer  es t e  que vae p u b l i 
cado pela imp ren sa  local.  Eu,  Antonio 
Basi l io de Souza  Bar ro s ,  e sc r i vão  o 
escr evi .  Ytú, 4 de F eve re i ro  de 1903.— 
José A lip io  F erreira , T e n e n t e  Delegado 
de Policia em Commissão .

O Cidadão T en e n t e  Coronel  Lou renço  
Xavier  de A lm e i d a .B uene  P re s iden t e  
da Camara  Municipal  de s t a  c i dade  de 
Ytú, etc.

- ô í f l  1 f i b i i i c  • i > f i f í í

De accô rdo  com o art .  15 do Decreto 
4695 de 11 de De zem bro  de 1902 § I o 
convoco  todos os m e m br o s  da mesma  
Camara ,  e s eus  immed ia to s  em votos 
pa ra  no dia 5 de Fevere i ro  proxirao 
fuc luro  r e u n i r e m  -.se ao meio. dia no 
Paço Municipal ,  a fim de  s e r em elei tos 
os  mem bro s  das rnezas e l e i t or aes  que  
tem de f anc c i on a r  nas  e le i ções  a p r o 
c e d e r - s e  no dia 18 do rpfer ido mez  e 
bem a s s im  du ra n t e  o per i odo legislat ivo 
de 1903 a 1905 jrçclusives e tudo de 
accôrdo com o art .  54 do r ef er ido  d e c r e 
to. Do que ,  para  cons t ar ,  mande i  fazer 
o p r e s en t e  para se r  affixado no lugar  
do cos tume  e r ep roduz ido  pela  imprensa  
local.  Dado e passado ne s t a  cidade de 
Ytú. aos 29 dias do mez de J a ne i ro  de
1902. Eu Franc i s co  Pe re i r a  Mendes 
Pr imo,  Sec r e t a r i o  da Camara  Municipal ,  
que  o escr ev i .  Ytú, 29  de J a ne i ro  do
1903.— O Pre s iden t e ,  Lourenço X a v ie r  de 
Ahncida& Bueno .— O Sec re t a r i o  Francisco  
P ereira  Mendes P rim o .

O Cidadão T en en t e  Coronel  Lourenço 
Xav ier  de Almeida Bueno,  P r es iden t e  
da Camara  Municipal  de Ytú, etc.
Faz publ ico que  a Camara  Municipal  

em  sessão ex t r ao rd ina r i a  de ho je  dividiu 
o municíp io em secções- e le i toraes ,  
des ignou os edifícios e e legeu as mezas 
que  tem de s erv i r  nas  e l eições  a reali* 
zaçe rn- se  no .dia 18 do co r r en t e  de con 
formidade  cora as i ns t rucções  que  bai 
xararu com o dec.  n.  4695 de 11 de 
Dezembro  de 1902, e a lei federal  n. 35 
de 26 de J ane i ro  de 1902, pela forma s e 
gui n te j

I a SECÇÃO
Edifício da Cadôa,  sala do T r ibuna l  do 

Ju ry ,  votarão os e le i tores  de n.  1 a 164.
MESARIOS EFFECT1VOS

PoYcino de Camargo Couto 
José  Manoel  de Abreu 
F ranc isco  Mart ins  de Ol ivei ra  
José Bento Paes de Bar ros  
T ra j ano  Augus to  de Arauda,  Amara l .

SUPPLENTES
Franc i sco  Corrêa  de Barros 
F ranci sco  Corréa de Moraes 
Franc i sco  Nardy  Filho

2a SECÇÃO
O mes mo  edifício,  sala das audiênc ias  

do Juiao de Paz,  votarão  os e lei tores  
de n.  16F a 362.

MESARIOS EFFECTIVOS
José  Antonio da Si lva P inhe i ro  
João P e r y d e  Sampa io  
Manoel  Matheus  de Abreu 
João Lopes Gu i lhe rme  Ju n i o r  
Lourenço  de Paul a  Souza Tibi r içà .

SUPPLENTES

Luiz Antonio Mendes 
F ranci s co  Pe re i r a  Mendes  Filho 
Franc isco F e r r a z - d e  Toledo.

3 a SEGÇÃO 

Edifício da Camara  Municipal ,  pavi 
mento  super ior ,  sala das ses sões,  a e s 
que rda  de que m en t r a  e vo ta r ão  os 
e lei tores  de n. 3 6 3  a 4 3 8 .

MESARIOS EFFECTIVOS

José  Elias Corrêa Pacheco  
F rance l l i no  Mart ins  Lino e Cint ra  
Bento Galvão de F rança  
H um b er to  de Souza Geribel lo 
José  de Almeida  Sampaio.

, ’ SUPPLENTES

Luiz Fel i ppe  Corrêa Leite 
Joaqujm de Toledo Prado 
F ra r  cisco Pe re i r a  Mendes  Pr imo .

4a SECÇÃO 

O mesmo  edifício t a r abem no p a v i 
men to  supe r ior ,  sala da di re i t a  d ^ p f e r a  
ent r a ,  votarão os e le i tores  d < * * f l ^ 3 9  ã 
610. #

MESARIOS EFFEÊTIVOS

Manoel  F e rna nd o  de Almeida P rado  
Emil io de Ol ivei ra Rosa 
Franc i sco  Antonio dp Nasc imento  
I r i neu  Augusto de Souza 
Jov in i ano  de Souza  Fre i re .

SUPPLENTES 

Hyppol i to  Leite de Barros 
João Bapt i s ta de Almeida  Sampaio  
Vicente Fe r r e i r a  de Campos.
Convida pois os s enho re s  mesar ios  

a cima designado.s a com p a r ec e r em  em 
suas  r espect i vas  mesas  no dia 18 do 
co r r en t e ,  ás 9 horas  da manhã ,  a fim de 
t omar  par t e  nos t rabalhos .

E para  que  chegue  ao co nh ec i me n t o  
de todos mandou  pa ssar  o p r e s en t e  
edital  para  ser  pub li cado pela im p ren sa  
e aTfixado no lugar  do CQstume. Dado e 
passado nes t a  cidade de Ytú, aos 5 de 
Feve re i ro  de 1903. Eu Franc i sco  P e 
re i ra  Mendes  Pr imo,  Secr e t a r i o  o e s c r e 
vi .— O Pre s iden t e  da Camara ,  Lourenço  
X a v ie r  de A lm eid a  B u e n o ,

O Cidadão T en en t e  Coronel  Lou renço  
Xav ier  de Almeida  Bueno' ,  P r e s ide n t e  
da Camara  Municipal  de s t a  c idade  de 
Ytú etc.
Faz s aber  que ,  e s t ando  de signa d •*» o 

dia 18 de Fevere i ro  proximo fu turo  pa r a  
se p roceder  a e le i ção  de troa depu t ad os  
f eder aes  por este  5o dis lr icto e um s e 
nado r  para r enovação do terço e mais  
um para p r e en ch e r  a vaga ab e r t a  com o 
f a l l ec imen to  úo  Dr. Manoei  de Moraes  
Barros ,  e a do v i ce -p r e s ide n t e  da R e 
publ ica  em v ir tude  do fal lec imento do 
Di.  Franci sco  "S i l v i ano  de  Almeida  
Brandão,  nõá l ^rmos  do do<í. m  20 de 6 
de Feve re i ro  de *1902, -des igua  os s e 
guint es ,  edifícios onde d eve m funçc iona r  
as mezas  seccionaes  e le i tor aes .

I a SECÇÃO
Ediíicio da Cadêa,  sala do T r ibu na l  

do J i xy ,  votarão os e le i tores  de n.  1 a 
164.

2a SECÇÃO 
O mesmo  edií icio,  sala dás audiênc ias  

do Juízo de Paz,  votarão os e le i tor es  de 
ü .  165 a 362.

3a SECÇÃO 
Ediíicio da Camara  Municipal ,  pavi 

men to  super ior ,  sala das s es sões  da 
Camara ,  a esque rda  de qu em  en t r a ,  
votarão os e le i tor es  de u. 363 a 438.

4a SECÇÃO 
O mesmo  eilificio, Lambem no p av i 

men to  super ior  sala da di re i t a  de quem 
ent r a ,  votarão os e le i tor es  de n.  439 a 
610.

E para que  chegue  ao conh ec imen to  
de todos raamdou pa ssar  o p r e s e n t e  que  
será  aíl ixado no lugar  do cos tume  e 
publ icado pela imprensa .  Eu,  F r an c i s c o  
Pe r e i r a  Mendes P r imo ,  s ec r e t a r i o  o 
escrevi .  Ytú, 29  de J a ne i ro  de 1 9 0 3 . — 
Lourenço X p o ier  de A lme ida  B u e n o ,

O Cidadão T en en t e  Coronel  Lourenço
Xavier  de Almeida Bueno,  P r e s id en t e
da Camara  Municipal  des t a  c idade  de
Yiú, etc.
Faz s aber  a todos c idadãos e l e i t or e s ,  

que  no dia 18 de F eve re i ro  p rox imo  
lu luro  ás dez horas  da ma nhã ,  nos edili 
cios da Camara  Municipal  e da cadeia  
publ i ca  t e m - s e  de p r o c e d e r á s  e le i ções  
para v i ce -p r e s ide n t e  da Repub l i c a ,  para  
um senado r  federa l ,  para a vaga l a m b e m  
de um senado r  federal ,  e para  t r es  d e p u 
tados f ede r ae s , po r  este  dis l r icto.  C o nv i 
da, por t anto ,  a  i odos  os e le i to r es  a co m 
pa rece r em nas  suas  respec t i vas  s ecções  
no dia e ho ra  refer idos  a fim de da r em 
os seus  votos,  dey ende  inc lui r  nas  r e s 
pect ivas cédulas ,  que  rão qua t ro  conve  
n i e n t e m en te  f echadas  na  p r ime i r a  um 
nome  para  v i c e - p r e s i de n t e  da Republ i  
c a ;  na segunda ,  um uome  para  s en ad o r  
fede ra l ;  na  te rce i r a ,  um nome  para  a 
vaga de um  sena do r  fedôTal ; e na quar t a  
dois nomes  para depu tados  f eder aes .  E, 
para que  chegue  ao con hec im en t o  de 
todos,  mandou  pa ssar  o p r e s en t e ' pa r a  ser  
publ icado pela impr ens a  e affixado no 
í u g i r d o  cos tume.  Dado e passado  ne s t a  
c idade .de  Ytú, aos vinte e nove dias do 
mez d e ' J a n e i r o  de mil novecen tos  e 
i res.  Eu F ranci s co  Pe re i r a  Mendes  
Pr imo,  sec re ta r i o,  a e s c r e v i . — O Pre s i  
dente  Lourenço X ao ier de A lm eida  Bueno. 
O sec re ta r i o,  F rancisco P ereira  Mendes 
P rim o. .  -

O D o u t o r -Arist ides Mar t ins  cLe L i n f ^ a s -
lello B ranco ,  J uiz d e Direi to ne s t a
Comarca  d 0
Tw Wq Dona Anna  de Almei Ja Vascon- 

cellos Fonseca ,  depos i tado era Ju i so  os 
bens  pe r t e ncen t e s  ao Ins t i t uto y tuano  
do Novo Mundo ,  do qual  o seu finado 
mar ido Doutor  Fr anc i sco Emygdio da 
Fouseca  Pacheco,  era  t he sou re i ro ,  pelo 
p r esen t e  edital com o praso de t r inta  
dias,  são convidados  os mem bro s  do dito 
I ns t i tuto,  pa ra  l evan t a r em o refer ido  
deposi to,  depois de l egalmen te  hab i l i t a 
dos.  E para qua  chegue  ao conh ec imen to  
de todos i n t e r essados ,  mandei  pas sa r  o 
p r e sen te  que se rá  affixado no lugar  do 
cos tume  e public do pela imprensa  local 
e da Capital do Estado.  Dado o passado 
nes t a  cidade de Ytú,  aos vin t e e qua t ro  
de Dezembro  de mil e novecen tos  e dois,  
Eu,  Ar thu r  Eugen io  da Silva Por to,  Es. 
cr ivão o subscr ev i .

A n s tid e s  M. de L im a  Castello B ranco.

Resgate de L e ttra s  do Im p res tim o  M u
n ic ipa l.

O Th ezou re i ro  da Camara  Municipal ,  
d ’e s t a  c idade ,  abaixo a ss ignado;  faz sci- 
en t e  aos i n t e r es sados ,  de que  está  h a b i 
li tado a r e sga t a r  as le t t ras  do empr e s l imo  
Municipal  pa ra  o aba s t e c im en to  d ’agua,

na forma do respec t i vo  compr omis so ,  
sor teadas  sob n u m e r o  321 —307— 69 
2  — 230 - 1 5 6  — 172 -  289 - 5 3 — 562— 484 
4 4 9 — 526 - 2 7 4 — 104—4 8 2 - 5 6 6 —488 — 
344 — 245 -  203 -  467 — 101 —122—5 4— 
4 0 6 - 5 2 4 - 1 4 7 - 4 4 1 —121, *

E para que  chegue  ao co nh ec i me n t o  
dos mesmos ,  faz publ ico pela Im p r e n s a .

T hezou ra r i a  da Camara  Municipal  de

Ytú, aos 16 de J a ne i ro  de 1903.

F r e d e r ic o  d e  M o r a e s .

P a g a m e n t o  d e  j u r o s
Na the sou ra r i a  da Camara  Municipal  

des t a  c idade  e de o rde m da m e s m a  Ca
mara ,  paga se os j uros  de impre s t imo  
municipal  para o aba s t ec imen to  d ’agua,  
do s eme s t r e  findo a 31 de Dezembro  
proximo findo, do dia 20 do co r r e n t e  
em diante  ; e para  que  chegu e  ao c o 
nhec im en t o  dos i n t er es sados  faz publ ico 
pela im pr en sa .  •

Ytú, 3 de J a ne i ro  de 1903.
O T H E SO U R E IR O ,  

F r e d e r ic o  d e  Mo r a e s .

V 1L L  \  D O  S A L T O
Franc i sco  Cor rêa  de Almeida ,  pres i .  

d en te  da Camara  Municipal  da vil la do 
Sal to* de . con fo rmidade  com o § 6 o do 
arf ."15'd% decre to  n 4.695,  de 11 de D e 
zembro  de 19,02, convoca  aos mesa r ios  
effect ivos c idadãos : João Galvão de B a r 
ros Fr ança ,  Ped ro  Augusto Kiehl  João de 
Almeida Campos T ra j a no  Eng le r  de Vas- 
concel los  e aos supp l en t e s  c i dadãos  : 
Mauro Mendes  da Si lva José  de Alme ida  
Campos João B i p t h V d e  Sampaio  pa ra  
no dia 18 de F e v e r e i \ r  p rox imo ,  ás 9 
hora s  da m a n h ã , ’M m p c t e c e m  na  sala 
das s es sões da Caráãra Mtlfticipal, p ara  
a ins tal lação da mes a  e lo itS ra l, des t e  
dis l r ic to unico ,  que  t em d e ’p res id i r  aos 
t r abalhos  da eleição de Vice P re s ide n t e  
Ia Republ i ca ,  no per i odo p res idenc ia l  de 
1902 á 190Õ, e das e le i ções  de dépu 
dos e s enado r e s  f ede r ae s .

Ou t ro- im,  convida  aos cidadãos  e l e i t o : 
res feder aes  para ,  as 10 horas  da m a n h a  
daquel l e  re fe r ido  dia,  no mes mo  lugar  
já des ignado,  d a r e m os s eus  votos ,  dte’- 
vendo a p re s e n t a r  os seus  d ip lomas  f e d è ^  
raes,  depos i tando  em seguida  em um a  
u rn a  t res  cédulas  com os rotulos  P ara  Vice-' 
P residente da B epubljca ; — P ara  S e n a d o r  
Federal e P ara  D eputados F ederaes , c o n 
tendo a I a. e a 2a. um só no m e  c a d ã ‘ 
uma e a 3a . dois n o m e s .

Em out r a  u rna ,  e aa  m e s m a  occas i ão ,1 
o e le i tor  depos i t a r á  um a  cedul a  com o* 
rotulo P ara  Seiiador F ederal, a qual  c o n 
tará ura só no me  e se r á  de s t i nado  pa ra  o 
p r ee nc h im en to  da vaga ex i s t en t e  no  S e 
nado pelo fa l l ec imento  do dr .  Manoel  de 
Moraes  Ra r ro s .

E para cons t ar  lavrou-se  es t e  edi ta l  
que  vai se r  a í l ixado no lugar  do c o s t u 
me e publ i cado pela  im pr eu sa .  Eu Mauro 
Mendes  da Si lva,  sec r e t ar i o ,  o escr ev i ,  
sala das sossões vinte  e oito de J a n e i ro  
de mil novecento s  e t rez,  — F rancisco  
C orrêa de A lm e id a . j

cS—r--*- ■

Afihuncios
Menina

P r e c i s a s e  de uma  pa ra  p a g e a r  c r e -
ança.

P re f er e- se  b ranca .
Para  t r a ta r  na  rua  do C om m er e i o  125

H  O‘O ojt'3  ° ‘Çx>l2I1í 0 ' o £ |¡ | ío. o <2 3  oÇo-jjgj o$x>¡23

ADVOGADO

Dr. Augusto Cesar
HSCRIPTORIO Rua  da  P a lm a  n. 88.
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A os Fazendeiros
O aba ixo  a ss ignado  acha - se  hab i l i 

tado para fazer  conce r to s  tanto em 
mach ina s  de benef i c ia r  café,  como e m  
vapor ,  e out ro  qua lq ue r  ma ch in i s m o  
c on ce rn e n t e  ao r amo de sua  ar te .

Por  e ss e  mot ivo,  offerece, os s eus  l i m i 
tados p r e s t imos  aos srs.  f a zendei ro s ,  n o  
Sal to,  a o n d e  t em-a  su a - pe que na  off ieina.

R ua  Dr. Ba rro s n .  34 

F r a n c is c o  d e  P a u l a  X a v i e r .



A Cidade de Y tu

IMPOSTO PREDIAL Ç A S A S

(6)
Paço s aber  a todos qua n to  o p r e s en t e  edi tal  v i r em,  q ue  de acco rdo  cora a lei, 

foi concluido o l ança men to  do  impos to de 10 %  p red i a l ,  ao  exer cí c io  de 1902.
Convido a todos os i n t e r e s s ados  a p re s e n t a r e m  suas r e c l amações  no prazo de 

30 dias,  a con t a r  da data  da publ i cação,  (indo es t e  prazo não  s e r ão  mai s a l l endidos .  
Do que  pa ra  cons t a r ,  l avre i  o p r e s en t e  edi ta l  que  vai publ i cado pela  impr ens a .

Ylú, 15 de Dezembro  de 1902. h, , l v
F rancisco  C orrêa de Barros.-r- A g e n t e  Execut i vo.

NOMES

José  Joaqu im  de Almeida 
José  Albino
José  Rodr igues  de  Avilla 
Udefonso  H e rcu l e s  de Toledo 
Jo sé  Xav ie r  da  Costa 
O m es mo  
José Dias Fer r az  
0  mes rao °
0  mes mo  
0  mesmo
José  Fel i ciauo Mendes  
0  mesmo  
0  mes mo  
0  mesmo  
0  mesmo
Dr.  José  Corréa  Pacheco  e Silva 
0  mesmo
José  de Sampajo Góes e João  Hvppol i to 
Jo sé  Joaqu im  de Araujo r
José  Corréa  Leite (her ança)
José  Bento Alves 
José  de Campos Montei ro 
0  mes mo  
0  mesmo
José  do Amara l  Cam.
José  Thiago F re in  
José  Cardoso d o ^ S a n t o s  
José  Avel ino Passos  
José  RuÛQÇQé Camargo 
José  Benedic lo Tavares  
José de Barros  
Jo sé  Antonio Corréa 
0  mes mo
Joeé  Rodr igues  da Si lvei ra  
d'osé Bueno  da Silva 

r  Q n^esmo 
7  0  mes mo  

0  mes mo  
0  m es mo  
Q m es mo  
0  mesmo  
0  m es mo
José  da  Si l ve i r a  Camargo 
O me sm o
José  Ne pomuceno  Pinlo 
Jo sé  E gne r
Josfâ J anua r io  de Quadros  
José  Antonio Appar icio Almeida  Gar re t t  
José  Joaqu im  de Araujo 
José Pacifico 

a: José  Aug^s to  da Si lva 
Jo sé  Galvão Paes  de Barros  
Jo sé  Pe r e i r a  de Macedo 
Jo sé  Sa n ch es  
Jo s é  F ranc i s co  da Silva 
Jo sé  Antonio Corréa  Pacheco  
Jo s é  Joaqu im  Corréa 
José Hi lar io  de Mrr ins  
Jo sé  Carlos Mar t ins  
José  Fe r r az  Bûeno 
José  Fel ippe de Góes 
D. Jo s eph ina  Corréa  Leite 
José  de F re i ta s  S e r i a n o  ,
João Grisol ia * - ,
João P inaud  ^
Joâo  Ped ro  de Almeida  
João Lopes Gu i lh e r me  
O mes mo  
O mes mo  
O mesmo  
O me sm o  
O m es m o  
O me sm o  
O mes mo  
O mesmo  
O mes mo  
O m es mo  
O mesrao  
O mes mo  
O mes mo  
O me sm o
Joào Lei te  de Camargo 
O me sm o  
O mes mo
Joào  Antunes  de Almeida  
O mes rao  
O mes mo  
O m es mo  
O mes mo  
O mes mo
João H en r i q u e  da Si lva Castro 
O m e i m o
Joào de  Almeida  P rado  Ju n i o r  
Jtfsé Dias Fe r r az  Sob r inho  
João Mart ins  L em e  & I rmãos  
João Maciel  de  Almeida 
O mes mo
João  Bapt i s ta  Ge rma no  
João  Bapt i s ta  Fe r r e i r a  Cardoso 
João Evangelista Gomes

RUAS NUMS.

da Mise r i cord i a 27a
Direi ta 9
Idem 11
da Cadêa 7
Dire i ta 18
da Pa lma 11
id em 16
de San ta  Ri ta 51
da Qui tanda 55
do Pa t roc in io —
Direi ta 23
i d e m 45
15 de Novembro 2
da Qu i t anda 7
do Pa t roc ín io 1
da Pa lma 64
Largo da  Matriz 8
da Pa lma 46
da Matriz —
da Pa lma 80
de San t a  Ri ta 8
Idem 32
Idem 105
da Qui tanda 51
de  San t a  Rita 163
de San t a  Cruz 23
Ide m 100
Ide m 123
Ide m 132
Ide m 156
de S an t a  R i t a 85
de San t a  Cruz 235
Municipal —
da Mise ri cordia 7
de San t a  Cruz 221
Ide m 223
Idem 225
id em 227
id e m 231
Ide m —
Ide m —
da  Cadêa 3
da Miser i cordia 14
id em 16
de Sa n t a  A nna 32
das Fiores 9
P raça  de Sa n t a  Rita 1
do P ir aby 17
i d e m  ; 9
San t a  Crnz 29
Id em 55
Largo do Ca rmo o
das F lo r e s 29
de. S an t a  Anna 6
da Miser i cordia 10
do Carmo 4
das Fiores 79
de S a q t a  Cruz 41 e 4 o
Traves s a  Mquicipal 4
rúa  do Pa t roc inio 68
do Commereio 7
Id em 76
Id em 16
lü em 88
id em 163
D>Hita 17
uo Commereio 81
do Pa troc inio 5
Idem 7
Idem 9
Ide m 26
Idem 28
Idem 30
de S an t a  R i t a
de San ta  Cruz 63
Idem 65
das Flor es 2
Idem 4
do Rom Je su s 10

; I dem 12
i I dem 14
j do Theat ro 4
j I dem 6
Í Idem 8

Direi ta 55
de San t a  R i l a 42
de San t a  Cruz 140
da Qui tanda 18
Idem 20
Idem 22
Direi ta 8
Idem 10
Id em 26
da Pa lma 61
do Pa t roc in io 11
Id em 43
I de m  l* :U : 80
Largo do Pa t roc in io 15
ru a  de San t a  Rita 7
do Patrocinio 33

IMP.

10$
15$
25$
15$
35$
35$
30$
20$
12$

6$
60$
40$
30$
30$

8$
30$
40$
30$
10$
20$

6$
20$
30$
12$
15$

8$
10$
10$
8$

30$
35$

7$
12$
10$
10$
12$

7$
7$
7$
6$
6$

10$
10$
10$
10$
25$
20$
10$
10$
15$
20$
30$
10$
10$
15$
60$
10$
25$
25$
20$
30$
49$
40$
50$
15$
25$
60$
10$

J 0 $
12$
14$
15$
30$
30$
25$
30$
10$
10$
10$
10$
10$
20$
20$
20$
70$
50$
37$
10$
18$
10$
60$
6 0$
50$
20$
15$
20$
20$
20$
20$
12$

Vende- se  no  S : l t o  de Ytú quat ro  casas ,  
s endo um a  n a rg o  da Ig r e j a , na  e squ ina ,  
cem co modos  pa ra  negocio e famil ia,  
com um t e r r en o  no mes mo  largo,  de 20 
met ros ,  e um poço todo calçado ; sendo 
ou tr as  t res de scendo  pa ra  u m a  das fa 
br icas  de tecidos.

Hoje no Sal to não se  en co n t r a  u m a  só 
casa l echada,  os a lugue is  sub indo  á lalta 
de casas ,  q u em  p re t e nd e r  di r i ja-se  em 
Ytú a F e r na ndo  Dias Fe r r az .

Sorvetes
J ac in tho  Lacerda ,  e s t abe l ec ido  nes t a  

c idade á r u a f l e  San t a  Cruz,  n.  93,  r e ceb e  
e n c om m en da  de sorve t e  de qua lque r  
e spec i e  de f ruetas ,  e vende  gelo a 800 
réis o kilo.

Os sorve t es  de sua  fabr icação,  são 
fei tos cora o max imo  e sm ero  e àcceio,  e 
com ma tér i as  de p r i me i r a  qua l i dade .

Sitio b Venda
Vend e - se  um sitio d is tan te  de st a ,  duas 

l e g u a s ; t endo  casa,  en ge nh o ,  paiol ,  
pasto e boa  aguada.

O sitio tem mais de cen to  e o i t ent a  
a l que i r es  de mal tas  v i rgens ,  s endo  as 
t e r r as  todas de p r ime i r a  q ua l i d a d e ;  e 
com todas divisas  legal isadas  e bons  
vis iuhos.  O mot ivo da ve nd a  não d e s a 
g r ada r á  ao comprado r .

Quem qu ize r  fazer  pech incha  pode rá  
d i r ig i r - se  á r ua  da Pa lma  n. 55,  e e n t e n 
de r  se com o propr ie tá r io .

Bom negocio
V en de - se  nes t a  cidade,  daa s  boas  

casas ,  sendo uma  na m a  do Ca rmo n.  
15, e ou t r a  no  largo do Ca rmo n.  25 ,  
( esquina) ,  e ta r abem um bom pasto bem 
¿eixado,  com aguada  boa,  na  rua  do 
Pat rocín io.

Pa r a  t r ac ta r  na rua  do  Carmo n.  15,  
.cora* Antonio  Leite.
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SANTOS
SOCIOS (solidários):

Antonio M. Alves Lima, Dr. Galeno M ar t in s  de Almeida,  

Dr. Hector de Oliveira Adams

Representante

BOLIVAR de castro l e it e

Ytú
PADARIA MINERVA

ANTIGA DO COMMERCTO
O proprietário deste estabelecimento participa aos seus 

freguezes e ao publico em geraL, que tendo feito o mes
mo passar por grandes reformas, acha-se habilitado a pre
parar com perfeição, acceio e modicidade qualqurer en
commenda que lhe seja confiada.

Tem sempre promptas bolachas de diversas qualidades, 
roscas, biscoutos de varias qualidades, Craknells, pães de 
dümrsas qualidades e aos domingos e dias santificados os 
sabo^^os pães de leite e doces.

'GAFÉ GGfiLHERME
A nos sa  casa  foi ho n r ad a  cora a  conf iança da p rop r ie tá r io  da g r a nd e  t o r r e f a -  

ção CAFE’ GUILHERME,  da Capital ,  p a ra  depos i t ar i a  aqui  do seu  e spec i a l i s s imo  
CAFE’ em pó, com aquel la  den omi naç ão  ; o qual  é vendido  em pacote  de 1 ki lo.

Toda a pes soa  que  co m p r a r  dous  ki los des se  saboroso  e pur í s s imo  café,  t er á  di* 
rei to a um casal  de f iniss imas chi ca ras  do i r adas;  podeudo  m es m o  co m pr a r  de kilo 
em kilo,  r e c ebe nd o  de cada kilo um  COUPON que  da rá  d i r e i t o . na  comp ra  do s e 
gundo kilo,  ao casal  de chi ca ras .

Em viagem, Cha, Matte, Manteigas, Cacao, Farinha de 
Araruta e Maizena, Biscoutos de fabricação extrangeira, 
’’boubons” de diversas qualidades, vellas de varias m ar
cas, etc,

Ruado Commereio, 78

O proprietário

João Lopes Guilherme.


